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RESUMO: Relato de experiência do Projeto de Extensão Imuniza Escola, realizado 
nas escolas municipais de Palmas (TO) entre outubro/2018 e abril/2021. Na fase 
presencial, foram analisados 1.103 cartões de vacinas: 46 escolares da educação 
infantil estavam com atraso vacinal, e 440 do ensino fundamental estavam com pelo 
menos uma vacina em atraso, sendo estes imunizados. Na fase on-line, 539 
estudantes enviaram fotos dos cartões de vacina para análise: 202 estavam com 
estado vacinal em atraso e foram orientados a procurar a unidade de saúde de 
referência para atualização. A experiência proporcionou aos extensionistas a 
aquisição de habilidades no manejo dos cartões de vacina, além de contribuir para o 
aumento da cobertura vacinal e aproximar a comunidade da universidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem em Saúde Pública. Educação em Saúde. 
Imunização. Cobertura Vacinal. 
 
ABSTRACT: Experience report of the Imuniza Escola Extension Project, carried out 
in the municipal schools of Palmas (TO) between October/2018 to April/2021. In the 
face-to-face phase, 1103 vaccination cards were analyzed: 46 students from 
Kindergarten were overdue and 440 from Elementary School were overdue for at least 
one vaccine, and these were immunized. In the on-line phase, 539 students sent 
photos of their vaccine cards for analysis and 202 had an overdue vaccine status and 
were instructed to look for the reference health unit for updating. The experience 
provided the extensionists with the acquisition of skills in handling vaccine cards, in 
addition to contributing to increasing vaccination coverage and bringing the community 
closer to the university. 
 
KEYWORDS: Public Health Nursing. Environmental Health Education. Vaccination. 
Vaccination Coverage. 
 
RESUMEN: Informe de experiencia del Proyecto de Extensión Imuniza Escola, 
realizado en las escuelas municipales de Palmas-TO entre octubre/2018 a abril/2021. 
En la fase presencial se analizaron 1103 carnés de vacunación: 46 alumnos de Jardín 
de Infancia tenían atraso y 440 de Primaria tenían al menos una vacuna atrasada, y 
estos fueron inmunizados. En la fase en línea, 539 estudiantes enviaron fotos de sus 
carnés de vacunas para su análisis y 202 tenían estado de vacunas vencidas y fueron 
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instruidos para buscar la unidad de salud de referencia para su actualización. La 
experiencia brindó a los extensionistas la adquisición de habilidades en el manejo de 
carnés de vacunas, además de contribuir a aumentar las coberturas de vacunación y 
acercar a la comunidad a la universidad. 
 
PALABRAS CLAVE: Enfermería en Salud Pública. Educación en Salud Ambiental. 
Vacunación. Cobertura de Vacunacíon. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que as políticas públicas de saúde interferem na vida cotidiana da 

população, repercutindo no perfil de morbimortalidade e na qualidade de vida. A 

vacinação é considerada uma das intervenções de saúde pública mais relevantes e 

abrangentes no Brasil (Mizuta et al., 2019). Constitui-se uma das principais estratégias 

de promoção/proteção da saúde e prevenção de doenças imunopreveníveis; é um 

procedimento com ótimo custo-benefício, produzindo grande impacto na saúde geral 

da população (Souza; Gandra; Chaves, 2020). No Brasil, em 1973, por determinação 

do Ministério da Saúde (MS) do Brasil, foi formulado o Programa Nacional de 

Imunização (PNI) com o objetivo de coordenar as campanhas de vacinação que, na 

época, eram caracterizadas por coberturas intermitentes, repentinas e reduzidas. O 

plano foi institucionalizado em 1975 e, desde então, tem sido parte importante do 

controle de doenças infecciosas preveníveis por meio de imunização (Darolt, 2019). 

O PNI completou 50 anos em 2023, mostrando a sua relevância como política 

pública e seu compromisso em reduzir a transmissão de doenças imunopreveníveis 

(Percio et al., 2023). Além disso, seu objetivo é fornecer vacinas de alta qualidade a 

todas as crianças, buscar 95% de cobertura vacinal e alcançá-la de maneira uniforme, 

mas ainda há desafios a serem superados (Nascimento et al., 2020). No decorrer dos 

anos, o calendário básico vacinal passou por diversas alterações, com a introdução 
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de novas vacinas, incluindo as voltadas para adolescentes. Consequentemente, 

aumentou a complexidade do plano de imunização, sendo necessária a busca por 

melhorias para manutenção e/ou aumento da cobertura vacinal do país (Darolt, 2019).  

Em países com altas taxas de vacinação, utiliza-se muito do marketing social. 

O objetivo é mostrar para o paciente/cliente os benefícios reais da vacinação e facilitar 

o acesso às vacinas mediante uma propaganda personalizada (Mesojedovas et al., 

2023). Segundo dados do MS, até o segundo semestre de 2020 nenhuma das vacinas 

do calendário nacional cumpria as metas preconizadas pelo plano nacional de 

imunização. O medo dos eventos adversos e a sensação de segurança com a 

eliminação de muitas doenças são fatores que têm contribuído para a queda da 

cobertura vacinal no Brasil (Brasil, 2020b). 

Embora a pandemia de covid-19 tenha gerado debate sobre a importância das 

vacinas, também criou barreiras à imunização, como evidenciado pelo declínio 

dramático no número de crianças em todo o mundo que recebe vacinas importantes. 

No Brasil, a quarentena imposta como parte da luta contra a pandemia agravou a 

baixa cobertura vacinal existente. Mesmo após a abertura das salas de vacinação, 

muitas famílias deixaram de levar crianças e adolescentes para as vacinações 

regulares por medo de serem infectadas pelo vírus, apesar da prontidão da oferta dos 

serviços de imunização (Gaiva, 2021).  

Os adolescentes são um dos grupos prioritários do PNI, devido à alta 

sensibilidade a certas doenças evitáveis por meio da imunização e, principalmente, 

pela baixa taxa de vacinação nessa faixa etária. Nesse sentido, um meio eficaz para 

melhoria nas taxas de vacinação é a educação em saúde promovida nas escolas 

(Ferreira et al., 2022). Isso se relaciona com os objetivos do Programa Saúde na 

Escola (PSE), que utiliza a parceria entre a escola e a rede básica de saúde para 

enfocar o processo educativo em saúde. Tal trabalho pode contribuir para a melhoria 

dos indicadores de saúde da comunidade escolar com o fortalecimento da (e apoio à) 
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articulação entre as escolas públicas e as equipes da Estratégia Saúde da Família 

(ESF) mediante ações direcionadas aos alunos. As escolas são locais privilegiados 

para a educação em saúde dos adolescentes também porque grande parte deles 

ainda não desenvolveu o hábito de participar do sistema de saúde (Melo, 2019). 

Conforme bases da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Fundo das 

Nações Unidas para a Infância (Unicef), a queda nas taxas de vacinação durante a 

pandemia de covid-19 é uma realidade global (Brasil, 2020c). Embora o Brasil tenha 

o maior programa de vacinação do mundo, os indicadores de vacinação vêm 

diminuindo desde 2016, e manter os registros de vacinação juvenil atualizados é um 

desafio e um problema de saúde pública. O calendário de imunização para 

adolescentes é composto por sete vacinas diferentes, porém apresenta baixa taxa de 

vacinação. Como agravantes, a disseminação de notícias falsas, a compreensão 

insuficiente da importância e dos benefícios das vacinas e o medo de eventos 

adversos após a vacinação podem ter contribuído para esse declínio (Brasil, 2020b).  

Ainda que o MS recomende e implemente estratégias e campanhas de 

vacinação para suprir as demandas dessa população, sua efetividade não tem 

atendido às expectativas. Daí, a importância do Projeto de Extensão Imuniza Escola, 

desenvolvido por discentes do curso de Enfermagem da Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) desde 2018, cujo objetivo é contribuir com o aumento da taxa de 

cobertura vacinal entre crianças e adolescentes matriculados nas escolas municipais 

de Palmas, estado do Tocantins (TO).  Especificamente são fornecidas vacinas contra 

papilomavírus humano (HPV), meningites meningocócicas ACWY, difteria e tétano.  

Sob tal perspectiva, justifica-se a relevância de relatar a experiência dos 

acadêmicos de Enfermagem na realização de educação em saúde sobre imunização 

e análise do estado vacinal por meio das cadernetas de Saúde da Criança (CSC) e 

verificação do impacto do projeto de extensão na cobertura vacinal dos escolares 

assistidos na capital Palmas (TO). 
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O objetivo deste artigo é relatar as ações e resultados do Projeto de Extensão 

Imuniza Escola nas escolas municipais de Palmas (TO) de outubro de 2018 a abril 

de 2021. 

DESENVOLVIMENTO 

Método 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido 

com base em ações de educação em saúde, análise do estado vacinal e imunização 

em estudantes da educação infantil e do ensino fundamental, em parceria com 20 

escolas municipais e Unidades Básicas de Saúde de Palmas (TO). O projeto vem 

sendo realizado desde outubro de 2018. O relato de experiência compreenderá o 

período de outubro de 2018 a abril de 2021.  

As ações fazem parte do projeto de extensão universitária “Imuniza Escola” do 

curso de Enfermagem da Universidade Federal do Tocantins (UFT). Seu objetivo é 

orientar pais, professores e alunos de escolas municipais de Palmas (TO) sobre a 

importância da imunização, analisar o estado vacinal dos escolares e imunizar ou 

encaminhar para a unidade de saúde crianças e adolescentes com calendário vacinal 

desatualizado.  

Para condução das atividades, os acadêmicos de Enfermagem participantes do 

projeto foram previamente capacitados por meio de aulas teóricas e práticas sobre 

imunização, dentro da disciplina Cuidados Especiais nos Ciclos da vida. Também 

houve encontros com os monitores da disciplina, que promovem atividades 

programadas extraclasse, proporcionando capacitação prática de análise de cartões 

de vacina, preparo e administração de imunobiológicos, registro do procedimento e 

agendamento do retorno para próxima imunização. 

 

Procedimentos para planejamento da ação de extensão  
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Os procedimentos para o planejamento das ações de extensão foram divididos 

em duas etapas: antes e depois de março de 2020 (período em que ocorreu a 

suspensão presencial das aulas devido à pandemia de covid-19). 

Antes da pandemia  

 Inicialmente entrava-se em contato com os gestores locais das instituições de 

ensino para apresentação do projeto e levantamento da quantidade de alunos 

matriculados, a fim de que os extensionistas, divididos em equipes, planejassem 

ações de educação em saúde sobre imunização segundo faixa etária.  

Feito isso, era agendada uma data para ir à escola e executar essas atividades 

sobre a importância da imunização por meio de grupos educativos com estudantes, 

em cada sala de aula. As sessões tiveram duração entre 15 e 20 minutos em cada 

sala, usando-se metodologia mista, geralmente expositivo-dialogada, com utilização 

de dinâmicas de acordo com a faixa etária, seguidas da discussão sobre a temática. 

Durante a atividade educativa, entregava-se um informativo acerca da 

importância de manter a vacinação atualizada, solicitando análise do cartão de vacina 

e imunização. Os escolares também entregavam aos responsáveis um pedido de 

autorização para serem vacinados. Na data combinada, os responsáveis enviavam o 

cartão vacinal e a autorização assinada para vacinar a criança no ambiente escolar, 

caso estivesse com estado vacinal em atraso em relação às vacinas contra 

papilomavírus humano (HPV), meningites meningocócicas ACWY, difteria e tétano. 

Optou-se por vacinar no ambiente escolar apenas as crianças a partir dos 9 anos de 

idade. Os escolares com idade inferior tiveram seus cartões de vacinas avaliados; e, 

quando estavam com situação vacinal em atraso, os responsáveis receberam 

encaminhamento e orientação para procurar a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais 

próxima para vacinação. 



 

ISSN nº 2595-7341 Vol. 7,  n. 1, Jan-Abr., 2024 

 

Revista Capim Dourado: Diálogos em Extensão, Palmas, v. 7, n. 1, p. 11-55, Jan-Abr., 2024 
 
 

Paralelamente, o planejamento da imunização nas escolas era realizado em 

parceria com a UBS mais próxima da escola, a fim de prover os imunobiológicos e 

insumos para vacinação, com apoio da secretaria municipal de saúde, parceira do 

projeto. Assim, na data prevista, os cartões de vacinas dos escolares eram avaliados, 

e os escolares a partir dos 9 anos que tinham vacinas em atraso eram vacinados 

conforme autorização prévia dos responsáveis. Na ausência desta, os responsáveis 

eram comunicados e orientados a levar o escolar na unidade de saúde mais próxima 

para atualização da situação vacinal. 

Após início da pandemia  

Na pandemia, houve a suspensão das aulas presenciais na rede municipal de 

ensino durante o ano letivo de 2020, com uso da modalidade virtual, seguindo a 

orientação de distanciamento social. Dessa forma, o projeto precisou de uma nova 

metodologia para que continuasse sendo realizado. Assim, solicitou-se à Secretaria 

Municipal da Educação autorização para acesso à lista de telefones dos 

pais/responsáveis dos alunos e/ou inserção de um dos membros da equipe de 

extensão nos grupos de WhatsApp das turmas. A autorização foi concedida em 

setembro de 2020.  

Nesse contexto, a autorização foi apresentada aos gestores das unidades 

escolares: alguns membros da equipe foram adicionados nos grupos de WhatsApp 

das turmas, e outros tiveram acesso à lista de telefone dos pais para entrar em 

contato. Na sequência, foram confeccionados flyers e pequenos vídeos, como forma 

de educação em saúde, referindo-se à importância da imunização. Elaborou-se um 

pequeno texto apresentando o projeto de extensão e uma pesquisa sobre imunização 

que ocorreu concomitantemente, para que fosse enviado nos grupos de WhatsApp 

das turmas ou diretamente aos responsáveis. Em seguida, foi enviado um convite 

individual aos pais/responsáveis solicitando foto do cartão de vacina do escolar, se 
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estivesse de acordo. Após envio do cartão, o extensionista responsável analisava o 

estado vacinal verificando se havia atraso de acordo com o recomendado pelo PNI e 

logo dava o retorno individualmente, devido ao sigilo. Caso fosse constatado atraso, 

eram orientados a procurar a UBS de referência mais próxima da sua casa para que 

o escolar recebesse a vacina e atualizasse o estado vacinal.  

Com base nas ações realizadas, utilizaram-se os seguintes registros do Projeto 

Imuniza Escola para detalhamento deste relato de experiência: número de 

extensionistas participantes, número de escolas municipais alcançadas antes e depois 

da pandemia, número de escolares alcançados com os grupos educativos presenciais, 

número de cartões de vacinas analisados de forma presencial nas escolas, número e 

tipos de vacinas realizadas no ambiente escolar, número de convites enviados aos 

responsáveis por meio do WhatsApp, número de cartões de vacinas analisados por 

meio de fotos enviadas, número de escolares com situação vacinal em atraso e 

encaminhados às unidades de saúde para vacinação.  

Os dados sobre imunização foram lançados em um formulário criado na 

plataforma Google Forms, na qual o banco de dados foi gerado. Os resultados foram 

baixados da plataforma no formato de banco de dados do Excel e foram codificados. 

Após correção de erros e inconsistências, foram realizadas análises com base em 

estatística descritiva. 

Essa ação de extensão está atrelada ao projeto de pesquisa “Análise do estado 

vacinal e dos registros de imunização de crianças e adolescentes”, aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Tocantins (parecer 4.745.641 

e CAAE 13308119.8.0000.5519). 

 

Resultados 
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Fase presencial 

De outubro de 2018 a dezembro de 2019, foram efetuadas dez ações 

presenciais em seis escolas da região norte de Palmas, onde 4.617 alunos 

participaram de grupos de educação em saúde a respeito da importância da 

imunização; e seus responsáveis e professores foram também informados sobre a 

temática. Assim, dos escolares participantes da ação educativa, apenas 1.103 

(23,88%) levaram o cartão de vacina para análise, dos quais 486 (44,06%) estavam 

com vacinas em atraso (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Distribuição das ações do Projeto Imuniza Escola na educação infantil e no 

ensino fundamental em função do período, escola, ano/período escolar, número de 

estudantes que participaram dos grupos educativos, número de cartões de vacina 

analisados e número de vacinas em atraso 

Período Escola 
 

Ano/período 
escolar 

Número de 
alunos na 
atividade 
educativa 

Número de 
cartões de 

vacina 
analisados 

Número de 
cartões 

com 
vacinas em 

atraso 

Educação infantil 

Set./Out. de 
2019 

Escola 1 - 
região 
norte 

- 320 106 21 

Out./Nov. 
de 2019 

Escola 2 - 
região sul 

- 550 66 25 

 Total 2 Escolas            -          870          172        46 

 Ensino fundamental 

 
Outubro 
de 2018 

Escola 3 
- região 

norte 
3º ao 9º 1009 182 107 
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Créditos (cedido por): Próprio autor (2023). 

 

Os dados relacionados às vacinas em atraso encontram-se detalhados no 

Quadro 1. Na educação infantil, foram identificadas 74 vacinas em atraso, com 

destaque para: reforço de varicela (28), segundo reforço de DTP (difteria, tétano e 

coqueluche) (16) e segundo reforço de VOP (vacina poliomielite oral) (15). Esses 

estudantes não foram vacinados no ambiente escolar. Todos os responsáveis foram 

comunicados sobre o atraso vacinal e orientados a levar a criança até a UBS mais 

próxima para atualização do calendário vacinal, com orientação sobre a importância 

 Fevereir
o de 
2019 

Escola 4 - 
região 
norte 

4º e 5º 181 55 20 

 
Março de 

2019 

Escola 5 - 
região 
norte 

6º ao 9º 281 66 31 

 Março de 
2019 

Escola 4 - 
região 
norte 

4º e 5º 181 20 11 

 
Junho de 

2019 

Escola 3 - 
região 
norte 

4º ao 9º 803 186 78 

 Junho 
de 2019 

 

Escola 6 - 
região 
norte 

4º ao 9º 375 119 57 

 Setembr
o 

de 2019 

Escola 4 - 
região 
norte 

1º ao 5º 544 190 59 

 Setembr
o de 
2019 

Escola 5 - 
região 
norte 

6º ao 9º 373 113 77 

 Total 4 escolas - 3747 931 440 

 Total 
Geral 

6 escolas - 4.436 1.103 486 
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de colocá-lo em dia. 

Em contrapartida, aos alunos do ensino fundamental, com a autorização dos 

responsáveis, foram feitas 249 administrações da primeira dose da vacina contra HPV 

(papilomavírus humano) e 140 da segunda dose, 57 doses da vacina contra meningite 

meningocócica C/ACWY e 20 doses contra difteria e tétano (Quadro 1), totalizando 

466 imunobiológicos administrados em 440 escolares. 

 

Quadro 1: Distribuição das escolas da educação infantil e ensino fundamental em 

função das vacinas em atraso identificadas nos cartões de vacinas analisados, 

seguindo o calendário básico de imunização nacional 

Educação infantil 

Vacinas em atraso - escolares encaminhados para Unidade Básica de Saúde 

Unidad
e 

escolar 

1° 
Ref. 
DTP 

2° 
Ref. 
DTP 

Tetravira
l 

1º 
Ref. 
VOP 

2° 
Ref. 
VOP 

Ref. 
varicela 

Ref. 
febre 

amarela 

Hepa-
tite A 

Tríplice 
viral 

Tota
l 

Escola 
1 

1 6 0 0 8 11 3 3 0 32 

Escola 
2 

1 10 1 1 7 17 0 4 1 42 

Total 2 16 1 1 15 28 3 7 1 74 

Ensino fundamental 

Vacinas em atraso administradas no ambiente escolar 

Anos 

escolares 
HPV  

1ª dose 
HPV  

2ª dose 
Meningocócica 

C/ACWY 
dT 

reforço 
Total 

1º 0 0 0 0 0 

2º 0 0 0 0 0 
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3º 18 0 0 0 18 

4º 64 36 0 0 100 

5º 43 30 13 0 86 

6º 55 14 13 3 85 

7º 43 29 17 2 91 

8º 11 18 8 5 42 

9º 15 13 6 10 44 

Total 249 140 57 20 466 

Créditos (cedido por): Próprio autor (2023). 

Legenda: 1° Ref. DTP - Primeiro reforço contra difteria, tétano e coqueluche; 2° Ref. DTP - 

Segundo reforço contra difteria, tétano e coqueluche; 1° Ref. VOP - Primeiro reforço contra 

poliomielite; 2° Ref. VOP - Segundo reforço contra poliomielite; Ref. Varicela - reforço varicela; 

Ref. febre amarela - reforço febre amarela. 

 

Fase on-line 

Com a pandemia de covid-19, em 2020 todas as aulas presenciais de escolas 

e programas acadêmicos foram suspensas no Brasil. Nesse cenário, dando valor ao 

desenvolvimento do Projeto Imuniza Escola, em julho de 2020 ele foi readaptado; e, 

após autorização da Secretaria Municipal de Educação em setembro de 2020, a 

análise da situação vacinal passou a ser realizada por via digital. Os extensionistas 

entraram em contato com os pais/responsáveis por meio de grupos de WhatsApp das 

turmas, informando sobre a importância da imunização e convidando-os, em conversa 

individual, a enviar as fotos dos registros das vacinas.  

Com o novo formato do projeto, houve participação de nove extensionistas e 

parceria com 14 escolas de educação infantil e ensino fundamental de Palmas-TO. 

Cerca de 4 mil pais/responsáveis foram alcançados por meio do compartilhamento 

dos flyers e vídeos confeccionados sobre imunização; em seguida, foram convidados 
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a participar do projeto enviando foto do cartão de vacina do estudante para análise. 

Foram coletados e analisados 539 cartões de vacina, o que representa apenas 

13,47% dos que foram convidados e receberam os informativos sobre a importância 

da imunização (Tabela 2). Dos cartões analisados, 202 (37,47%) estudantes estavam 

com situação vacinal em atraso, para um ou mais imunobiológicos. 

 

Tabela 2: Distribuição das ações do Projeto Imuniza Escola na educação infantil e no 

ensino fundamental em função da escola, série escolar, número de cartões de vacina 

analisados e número de vacinas em atraso 

Escola Período/Ano 
Número de cartões 

de vacina analisados 

Número de cartões 
com vacinas em 

atraso 
 
Educação infantil 
 

Escola A 
Região sul 

Maternal 2, Pré-
escola 1 e 2 

 

51 18 
 

Escola B 
Região sul 

Maternal 1 e 2, Pré-
escola 1 e 2 

 

52 13 

Escola C 
 Região norte 

Maternal 1 e 2, Pré-
escola 1 e 2 

 

78 42 

Escola D 
Região do campo  

Educação infantil - 
Sem identificação de 

sala 
 

 
4 

 

 
2 

Total - 4 escolas - 185 75 
 

Ensino fundamental 
 

Escola E 
Região norte 

 

4º ao 9º 44 22 

Escola F 
Região sul 

 

4º ao 9º 46 31 

Escola G 
Região do campo 

 

4º ao 9º 29 22 
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Escola H 
Região centro 

 

4º e 5º 26 16 

Escola I 
Região sul 

 

1º ao 3º 100 13 

Escola J 
Região centro 

 

1º  32 15 

Escola K 
Região norte 

 

1º ao 3º 28 4 

Escola L 
Região do campo 
 

1º ao 3º 23 2 

Escola M 
Região centro 

 

2º 14 0 

Escola N 
Região norte 

 

1º ao 3º 12 2 

Total 10 escolas 
 

- 354 127 

Total Geral- 14 
escolas 

- 539 202 

Créditos (cedido por): Próprio autor (2023). 
 

Outro dado importante dessa extensão foi identificar quais eram as vacinas que 

não haviam sido administradas. Na educação infantil, 75 escolares apresentavam 

atraso vacinal de uma ou mais vacinas (total de 128 doses em atraso), com destaque 

para: reforço de varicela (35), segundo reforço de DTP (19) e segundo reforço de VOP 

(15), reforço febre amarela (50) (Quadro 2). Já dos 127 estudantes do ensino 

fundamental com situação vacinal desatualizada, verificou-se 182 imunobiológicos em 

atraso, com destaque para as seguintes vacinas: reforço febre amarela (70), HPV 

primeira dose (46), HPV segunda dose (20), meningo C/ACWY (20) e dupla adulto – 

dT (24).  

Quadro 2: Distribuição dos anos da educação infantil e ensino fundamental em função 

das vacinas em atraso identificadas nos cartões de vacinas analisados, seguindo o 
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calendário básico de imunização nacional 

Educação infantil 

Vacinas em atraso - escolares encaminhados para Unidade Básica de Saúde 

Período 
escolar 

1° 
Ref. 
DTP 

2° 
Ref. 
DTP 

Tetraviral 
1° 

Ref. 
VOP 

2° 
Ref. 
VOP 

Ref. 
varicela 

Ref. 
febre 

amarela 

Hepatite 
A 

Tríplice 
viral 

Tota
l 

Maternal 
1 

- 1 1 - - - - - - 2 

Maternal 
2 

2 7 2 1 7 8 8 1 1 37 

Pré-
escola 1 

- 6 - - 8 15 23 1 - 53 

Pré-
escola 2 

- 5 - - - 12 19 - - 36 

Total 2 19 3 1 15 35 50 2 1 128 

Ensino fundamental 

Vacinas em atraso - escolares encaminhados para Unidade Básica de Saúde 

Ano 
Varicela Ref. Febre 

amarela 
HPV 1ª 
DOSE 

HPV 2ª 
DOSE 

Meningo 
C/ACWY 

dT Total 

1º 2 18 - - - 3 23 

2º - 7 1 - - 4 12 

3º - 3 6 - - 1 10 

4º - 4 11 6 2 3 26 

5º - 13 12 7 13 4 49 

6º - 12 8 4 5 1 30 

7º - 7 4 2 - 3 16 

8º - 6 2 1 - 3 12 

9º - - 2 - - 2 4 
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Total 2 70 46 20 20 24 182 

Créditos (cedido por): Próprio autor (2023). 
 

Com base nos dados levantados, considerando os estudantes com estado 

vacinal desatualizado da educação infantil e do ensino fundamental, 310 

imunobiológicos não haviam sido administrados. Após análise, os extensionistas 

fizeram a devida orientação, enfatizando a importância de manter o calendário vacinal 

em dia tanto para o escolar quanto para a sociedade, principalmente em meio a uma 

pandemia. Assim, os participantes que estavam com vacinas em atraso foram 

orientados a procurar o centro de saúde de referência para que as vacinas fossem 

colocadas em dia. 

A fim de proporcionar melhor entendimento sobre os resultados alcançados 

nesse projeto, foi desenvolvido o fluxograma abaixo com as informações mais 

importantes.  

Fluxograma 1: Síntese dos dados obtidos com a realização do Projeto Imuniza 
Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Projeto de Extensão Imuniza Escola 2018/2021 

Fase presencial Fase on-line 

Ações em 6 
escolas 

educativos 

Ações em 14 
escolas Cartões analisados: 

1.642 

Educação sobre 
imunização: 4.617 

escolares 

Pais/responsáveis que 
receberam informações 

sobre imunização: 
4 mil 

1103 539 

Estudantes com estado 
vacinal em atraso: 688 

486 202 
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Créditos (cedido por): Próprio autor (2023). 
 
CONCLUSÃO              

A realização desse projeto de extensão proporciona aos estudantes de 

Enfermagem a vivência de um dos papéis desempenhados pelo enfermeiro na área 

da saúde pública e na adaptação a situações adversas. Também ele continua a 

contribuir para a promoção da saúde e prevenção de doenças, permitindo que os 

alunos coloquem em prática o que é ensinado em sala de aula, envolvam-se 

diretamente com a comunidade e contribuam para o aumento da cobertura vacinal. 

É possível analisar a cobertura vacinal dos alunos considerando o número de 

pais/responsáveis convidados a apresentar o cartão de vacina das 

crianças/adolescentes para análise, a falta de adesão e o número de alunos com 

atraso na situação vacinal. Portanto, são fundamentais as ações educativas contínuas 

para ampliar o alcance da população-alvo, permitindo que as Unidades Básicas de 

Saúde trabalhem em parceria com as escolas e formem profissionais de saúde para 

atuarem no ambiente escolar, esclarecendo dúvidas e preocupações dos alunos e 

responsáveis, bem como oferecendo oportunidades para reduzir a recusa à vacinação 

e aumentar a cobertura vacinal. 

540 310 Quantidade de vacinas em 
atraso: 850 

 
Vacinas administradas na 
escola: 466 doses em 440 

escolares 

466 

Escolares encaminhados para 
vacinação na Unidade Básica de 

Saúde: 248 

202 46 
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Nesse sentido, é essencial manter parcerias com as escolas para desenvolver 

novas práticas educativas, com projetos de extensão abordando a importância da 

vacinação. Devem ser realizadas atividades extramuros e busca ativa desses 

escolares, dando uma nova oportunidade àqueles que não apresentaram seus cartões 

de vacina para análise. Essa estratégia, além de favorecer a colaboração entre 

setores da comunidade e universidade, facilita o acesso à vacinação para os 

estudantes que não procuram (ou enfrentam dificuldades para acessar) as unidades 

de saúde, ao mesmo tempo que os ajuda a estabelecer um vínculo com o serviço de 

saúde. 
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